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TEMA: A Crítica da Antropologia Política (trajetos na obra de Pierre 
Clastres) 
 

I – OBJETIVOS: 
 

Ao estabelecer a oposição ‘Sociedades de Estado/Sociedades contra o 

Estado’ (e não mais ‘Sociedades de Estado/ Sociedades sem Estado’), 

Clastres entende revelar a universalidade da instituição política do social: toda 

sociedade humana é política e refere-se a um poder, coercitivo (o Estado) ou 

não-coercitivo. O curso pretende investigar esta afirmação da universalidade 

do político e as transformações que ela impõe à maneira estabelecida de 

pensar a natureza do Estado e as condições da liberdade. 

 

II – CONTEÚDO: 
 

1. Revolução Copernicana na Antropologia Política: O projeto de Pierre 

Clastres. 

 

2. Observações sobre a história da Antropologia Política (evolucionistas, 

funcionalistas, estruturalistas). 
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3. Estado de Natureza, Estado Selvagem, Estado Civil na tradição da 

Filosofia Política. 

 

4. Clastres, leitor de La Boétie: Lógica, imaginação e realidade das 

Sociedades Livres. 

 
5. Etnografia, Etnologia, Filosofia: A “Crônica dos Índios Guayaki” 

         

 III – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
  

       Seminários e trabalho (ou prova) final.  
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